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Texto de Divulgação 

____________________________________________________________ 
 

Durante algum tempo a literatura sobre tartarugas marinhas foi essencialmente pautada 

em estudos em áreas de reprodução devido a uma maior acessibilidade às fêmeas em 

suas praias de desova. Como as tartarugas marinhas são animais longevos e altamente 

migratórios, passando a maior parte de seu ciclo de vida na água, estudos sobre a 

biologia e ecologia destes animais em ambiente marinho passaram a ter maior 

importância, e foram conduzidos de acordo com os avanços tecnológicos que 

possibilitaram uma maior aproximação do homem a estes ambientes. Os estudos de 

telemetria por satélite, telemetria por rádio, marcação, recaptura e genética trouxeram 

informações importantes sobre os padrões de atividade e uso do hábitat das tartarugas 

marinhas no ambiente marinho. Mesmo assim, estudos sobre dieta, seletividade do 

alimento e observações in situ dos comportamentos em áreas de alimentação ainda são 

escassos e devem trazer informações importantes sobre a fase aquática do ciclo de vida 

das tartarugas.  

A tartaruga verde, Chelonia mydas é encontrada em todos os oceanos do mundo sendo 

considerada em perigo de extinção pela IUCN e vulnerável pela Lista Vermelha da 

fauna brasileira ameaçada de extinção. É a espécie mais comum em áreas de 

alimentação na costa brasileira e considerada o maior réptil marinho essencialmente 

herbívoro. No Brasil existem alguns programas de monitoramento de longo prazo 

através de marcação e recaptura, mas ainda poucos estudos que relacionassem a 

presença de recursos alimentares com a presença destes animais em diferentes locais, 

bem como elucidassem aspectos relacionados ao ciclo diário de atividade das tartarugas 

verdes. Além disso, com um litoral tão extenso é de se esperar que as agregações de 

tartarugas verdes, que advém de sítios de desova muitas vezes distantes do Brasil, se 

distribuam de maneira diferente ao longo da costa. Tartarugas juvenis, subadultas e 

adultas podem freqüentar as mesmas áreas, mas pode haver predominância de algumas 

fases do ciclo de vida em determinados locais. 

O presente estudo foi desenvolvido no litoral norte da Bahia, que é considerada área de 

alimentação para C. mydas baseando-se na quantidade de encalhes de tartarugas juvenis. 

Foi observado que esta agregação de C.mydas é constituída não apenas por juvenis, mas 

também por animais subadultos e adultos, diferente de outras áreas do Brasil onde são 
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constituídas basicamente por animais juvenis. Esta informação nos faz levantar a 

hipótese da existência de diferentes hábitats de desenvolvimento no Brasil. Além disso, 

sobre o ciclo diário de atividade das tartarugas, observamos que as bancadas recifais são 

utilizadas para alimentação principalmente no período da tarde. Por fim, pudemos 

observar a influência direta de recursos alimentares no número médio de avistagens de 

tartarugas em recifes costeiros e submersos, trazendo ainda a lista das espécies de algas, 

as quais estariam disponíveis ao forrageio de C. mydas. Sendo assim, salientamos a 

importância da conservação dos ambientes recifais no Litoral norte da Bahia, devido a 

sua peculiaridade em abrigar juvenis, subadultos e adultos de C. mydas, possuir alta 

diversidade de fauna e abundância de algas, as quais servem de alimento para as 

tartarugas verdes. 
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RESUMO 

 

O presente estudo verificou a relação entre a porcentagem de cobertura de algas e a 

presença de tartarugas verdes, Chelonia mydas, bem como diferenças na atividade 

alimentar nos períodos da manhã e da tarde em uma área de alimentação no Litoral 

Norte da Bahia. Adicionalmente, comparamos a estrutura de tamanhos desta agregação 

populacional com outras agregações de C.mydas no Brasil. Durante o ano de 2011 

foram realizadas transecções para estimar a cobertura algal em recifes costeiros e 

submersos concomitantemente com registro de avistagens de C. mydas. Houve uma 

relação positiva e significativa entre a porcentagem de cobertura de Rhodophytas e 

Clorophytas, algas amplamente utilizadas na dieta de C. mydas, e o número de 

avistagens. Houve um aumento na atividade alimentar em bancadas recifais costeiras ao 

longo da tarde, com um pico de atividade entre 16h00min e 18h00min. Realizamos 

embarques semanais no período de junho de 2009 a setembro de 2012 para captura 
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intencional com rede de nylon monofilamento (CPUE médio=1,90 capturas/hora). 

Foram realizadas 256 capturas de C. mydas, sendo 22 recapturadas neste período. A 

taxa de crescimento anual para as tartarugas recapturadas foi de 3,51 ± 1,15 cm/ano; 

n=12, o que demonstra a importância da área para alimentação destes animais. A 

população do Litoral Norte da Bahia possui animais juvenis, subadultos e adultos e 

diferiu significativamente com relação ao tamanho dos indivíduos das populações do 

Ceará, Espírito Santo e São Paulo. Este fato mostra que existem diferenças na 

distribuição destes animais ao longo da costa, corroborando a teoria de diferentes 

hábitats de desenvolvimento para o Brasil. 

ABSTRACT 

 

This study aimed to verify the relationship between the percentage of algal cover and 

the distribution of green turtles, Chelonia mydas  in a foraging ground in the northern 

Bahia State, Brazil. Moreover, differences in feeding behavior of this species were 

recorded in two distinct monitoring periods: morning and afternoon. Additionally, we 

assessed population structure regarding size distributions of the individuals and 

compared it with other populations in Brazil. From January to December 2011, line 

transects were used to collect data on the percent cover of algae on reef flats and 

submerged reefs, as well as on sea turtle sightings. There was a positive relationship 

between percent algal cover and number of individuals. Results showed a significant 

increase in foraging during the afternoon with peak activity occurring between 4 p.m. 

and 6 p.m. From June 2009 to September 2012, in-water captures were also conducted 

using a special gill net to safely capture sea turtles (average CPUE = 1.90 catch / hour). 

Of 256 captured turtles, 22 were recaptured at least once. Mean annual growth rates 

calculated for all recaptured turtles were 3,51 ± 1,15 cm/year; n=12. This information 
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highlights the importance of this area as a foraging ground. The green turtle population 

of the Northern coast of Bahia comprises juveniles, sub-adults and adults; and differs 

significantly, in terms of body size, from individuals inhabiting Ceará, Espírito Santo 

and São Paulo states. Our results indicate that green turtles may have significantly 

different size frequency distributions throughout the Brazilian coast, which suggests the 

existence of different development habitats for juvenile green turtles in Brazil. 

1. Introdução 
 

As tartarugas verdes, Chelonia mydas (Linnaeus, 1758), são répteis que realizam longas 

migrações entre suas áreas de alimentação e reprodução (Papi et al. 1997; Hays et al. 

2002a,b, Akesson et al. 2003), são animais longevos e que possuem maturação sexual 

tardia (Bolten 1997, Miller 1997, Bjorndal et al. 2000, Chaloupka 2002, Almeida et al. 

2011a). Estes fatores, associados a um histórico global de exploração de sua carne e de 

seus ovos levaram à redução de alguns estoques populacionais (Frazier 1980, National 

Research Council, 1990, Witzell 1994, Limpus, 1995, Seminoff et al. 2002).   

A tartaruga verde, C. mydas, é considerada vulnerável à extinção no Brasil (Almeida et 

al. 2011a) e em perigo de extinção no mundo (Seminoff et al. 2002, IUCN 2012) e é 

reconhecida como o maior réptil pastador de gramíneas marinhas e a única espécie de 

tartaruga marinha essencialmente herbívora, (Bjorndal 1980, Bjorndal 1999), ocorrendo 

em regiões tropicais e subtropicais em todos os oceanos do mundo (Seminoff et al. 

2002, Seminoff & Jones 2006). É também a espécie de tartaruga mais comum em áreas 

de alimentação no litoral do Brasil (Bellini 1996, Lima et al. 2007, Sanches & Bellini 

1999, Godley et al. 2003, Gallo et al. 2006, Grossman et al. 2007).   



  16

Durante décadas, a literatura sobre tartarugas marinhas esteve essencialmente pautada 

em estudos nas áreas de reprodução, devido a uma maior facilidade para manipular as 

fêmeas quando estas sobem às praias para desovar (Bjorndal et al. 1999, Bjorndal et al. 

2005). Sendo assim, se conhece relativamente bem menos sobre a biologia e ecologia 

das tartarugas marinhas em suas áreas de alimentação (Bjorndal 1999). Embora as 

pesquisas e práticas de conservação com C. mydas venham crescendo (Troëng & 

Rankin 2004, Balazs & Chaloupka 2004a, Broderick et al. 2006), sua biologia alimentar 

bem como seus requerimentos nas áreas de alimentação ainda são pouco conhecidos 

(Bjorndal 1997, Bjorndal 1999, Seminoff et al. 2002). 

Anos de estudos sobre captura, marcação e recaptura e mais recentemente sobre 

telemetria demonstraram que as migrações de C. mydas podem ocorrer em função da 

presença de recursos (Plotkin 2003, Makowski et al. 2006) e que o comportamento 

desta espécie pode ser moldado por condições locais do ambiente como, por exemplo, 

qualidade e disponibilidade de alimento (Makowski et al. 2006), batimetria, correntes 

marinhas, temperatura (Mendonça 1983, Hays et al. 2002a) e pela presença de 

predadores (Heithaus et al 2005). Quando recursos suficientes estão disponíveis, os 

indivíduos desenvolvem afinidades com áreas específicas para suas atividades, como 

alimentação e descanso (Bjorndal 1980, Ogden 1983, Mendonça 1983, Hays et al. 

2002a, Fuentes et al. 2006, Makowski et al. 2006, Seminoff & Jones 2006, Mendonça 

2009). Sob o ponto de vista da biologia da conservação, conhecer quais são as áreas 

utilizadas para alimentação e descanso pode gerar diretrizes de manejo dos ambientes 

marinhos como, por exemplo, o ordenamento de atividades como pesca e turismo, os 

quais podem ameaçar ambientes frágeis e que são essenciais para que se complete o 

ciclo de vida das tartarugas (Seminoff et al. 2002, Meylan et al. 2011).  
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Para prover informações confiáveis e que aprimorem o conhecimento sobre a ecologia 

alimentar das tartarugas verdes, estudos em áreas de alimentação devem ser conduzidos 

em diferentes localidades, considerando que suas dietas são geograficamente 

diversificadas (López-Mendilaharsu et al. 2005, Arthur & Balazs 2008). Em 

assembléias multiespecíficas de algas foi reportado que em determinados locais as 

tartarugas verdes se alimentam de acordo com a abundância relativa das espécies de 

algas (López-Mendilaharsu et al. 2008) enquanto em outros podem escolher 

preferencialmente algumas espécies (Gilbert, 2005). 

O fato de serem animais ectotérmicos, os quais apresentam mecanismos específicos de 

termorregulação (Gulko & Eckert 2003) também pode ser considerado um fator 

determinante e que direciona os padrões de atividade das tartarugas (Mendonça 1983, 

Southwood et al. 2003). Assim, as tartarugas verdes podem ajustar seu uso do hábitat e 

a seleção do alimento em relação à temperatura da água, evitando temperaturas em 

torno dos 36º C, prevenindo-se assim a fermentação do alimento ingerido (Hasbùn et al. 

2000). Outros autores sugerem a existência de horários preferenciais para o forrageio e 

para o descanso (Bjorndal 1980, Ogden et al. 1983, Mendonça 1983, Meurer et al. 

2008), embora existam algumas divergências nestas informações com relação aos 

horários de maior atividade para alimentação.  

Embora as tartarugas verdes tenham demonstrado alta fidelidade aos sítios de 

alimentação (Balazs & Chaloupka 2004b, Reisser et al 2008, López-Castro et al 2010), 

foram relatadas mudanças ontogenéticas no uso do hábitat ao longo do ciclo de vida 

(Carr & Caldwell 1956). Após passarem alguns anos em oceano aberto na fase de 

filhote, começam a utilizar áreas neríticas (i.e. áreas recifais, lagoas costeiras, estuários 
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e costões rochosos) para forrageio e descanso ao atingirem comprimento curvilíneo de 

carapaça (CCC) entre 20 e 40 cm (Bjorndal 1985,1997, Bolten 1997).  

Em algumas áreas de alimentação ocorrem unicamente estágios imaturos do 

desenvolvimento e, inversamente, adultos podem ser encontrados em áreas de 

alimentação onde imaturos são raros ou ausentes (Seminoff et al. 2002, Meylan et al. 

2011). Já em outras áreas de alimentação, podem co-existir tartarugas juvenis e adultas, 

embora estes animais apresentem diferentes distribuições ao longo dos bancos recifais 

(Limpus et al. 1994, Seminoff et al. 2003). Ao longo dos oito mil quilômetros da costa 

brasileira, espera-se encontrar tanto áreas mistas, nas quais co-existem juvenis e adultos 

como áreas nas quais predominam os juvenis. Estas informações foram recentemente 

investigadas através do banco de dados do Projeto TAMAR, no qual foi observada que 

há uma variação sul-norte na distribuição do CCC (comprimento curvilíneo de 

carapaça): a amplitude do CCC aumenta do sul para o norte (Barata et al. 2011).  

Nesse sentido, estudos de captura e recaptura de tartarugas marinhas podem nos ajudar a 

entender os diferentes padrões de atividade nos diferentes sítios, podem nos fornecer 

dados importantes sobre crescimento (Bjorndal & Bolten 1988), residência, taxas de 

mortalidade, possíveis destinos migratórios (Papi & Luschi 1996, Lum et al. 1998) e 

informações a respeito da estrutura populacional com relação a classes de tamanho em 

diferentes localidades (Limpus et al. 1994, Torezani, 2004, Gallo et al. 2006, Lima et al. 

2007). Quando esses estudos são realizados por um longo período podem ainda fornecer 

informações demográficas mais detalhadas sobre as populações (Chaloupka & Limpus 

2001).  

No Brasil, existem vários programas de monitoramento de longo prazo em áreas de 

alimentação (Bellini 1996, Sanches & Bellini 1999, Gallo et al. 2006, Grossman et al. 
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2007, Melo & Lima 2011). Entretanto, ainda não existem estudos que relacionam a 

presença e a abundância de diferentes recursos com a abundância das tartarugas verdes.  

O litoral norte da Bahia é considerado uma importante área de alimentação e descanso 

para C. mydas embora a maioria dos registros tenha sido feito através de animais 

encontrados mortos na praia (Santos et al. 2000). Nesta região ainda existe uma lacuna 

de informações sobre o uso do hábitat, ecologia alimentar e aspectos populacionais das 

tartarugas verdes, devido principalmente a maior atenção dada aos eventos reprodutivos 

de outras três espécies (Caretta caretta; Eretmochelys imbricata e Lepidochelys 

olivacea).  

O presente estudo objetiva entender o padrão de distribuição e uso de habitat de C. 

mydas em relação aos recursos alimentares disponíveis em áreas de recife costeiro 

localizados no Litoral Norte da Bahia, verificar a taxa média de crescimento de animais 

marcados e recapturados nesta região, bem como identificar os principais horários de 

forrageamento e comparar esta agregação no que tange ao tamanho dos indivíduos, a 

outras mais estudadas no Brasil. As seguintes hipóteses foram testadas: (i) Existe uma 

relação positiva entre a porcentagem de cobertura de algas e o número médio de 

avistagens de C. mydas nos recifes costeiros e submersos; ii)  O número médio de 

avistagens de tartarugas verdes se alimentando nas bancadas de recife, é maior nas 

primeiras horas do dia (06:00 – 08:00) e últimas horas do dia (16:00 – 18:00); iii) A 

agregação de C. mydas no Litoral Norte da Bahia difere das agregações de SP, CE e ES 

com relação a distribuição de tamanhos dos indivíduos, possuindo maior proporção de 

animais subadultos e adultos. 
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2. Materiais e métodos 
 

O estudo foi realizado no Litoral Norte da Bahia-Brasil, entre as praias de Guarajuba e 

Praia do Forte (W: 12,67550; S: 38,09200 a W: 12,55600; S: 37,98900), municípios de 

Mata de São João e Camaçari (Fig. 1). Este litoral é caracterizado por apresentar recifes 

costeiros que ocorrem em águas com menos de 10 metros de profundidade e que 

abrangem aproximadamente 15 km em linha reta, sendo que seus topos podem 

permanecer emersos durante a maré baixa (Moraes & Machado 2003). São construções 

carbonáticas rochosas, cujos principais construtores são os corais, o hidrocoral 

Millepora sp., e as algas coralinas incrustantes, estando associados a estes a flora e a 

fauna típicas dos ambientes recifais (Nolasco 1987, Leão & Kikushi 2005).  

2.1 .	Composição	vegetal	e	censo	visual	de	tartarugas	verdes.	

 

Recifes Costeiros  

 

Para amostrar a porcentagem de cobertura de algas dos recifes, foram realizados 42 

transecções de 20 m de comprimento em sete bancadas recifais ao longo da costa (PG: 

Papa Gente; FAROL: Farol da Praia do Forte; PB: Porto de Baixo em Praia do Forte; 

POUESP: Praia de Itacimirim; ESP: Praia Espera Itacimirim; GJ: Porto Guarajuba; 

SCAR: Scar reef Guarajuba). Em cada transecção foram dispostos 10 quadrados de 25 

cm2 subdivididos em 25 quadrados menores afastados de dois em dois metros (Anexo 

3). No intuito de abranger a variabilidade de espécies nos diferentes estratos do recife, 

foram realizados transectos nos três substratos (infra, meso e supralitoral). A depender 

da extensão do recife, foram obtidos para cada ponto, de uma a três sub-amostras 

totalizando até 90 quadrados por recife. As coletas dos dados ocorreram sempre na 
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baixa mar de marés de sizígia entre maio de 2011 e janeiro de 2012, sendo que alguns 

espécimes foram removidos para identificação.           

        Foi utilizada metodologia de censo visual estacionário através do método de 

varredura para a contagem das tartarugas sendo eleitos sete pontos fixos em locais cuja 

topografia local permitia a observação do alto em relação às bancadas de recife. Os 

censos foram realizados sempre pelo mesmo observador em datas próximas as 

amostragens de cobertura nas marés cheias de sizígia, sendo que para cada censo foram 

feitas em média cinco contagens de cinco minutos cada com intervalos de 10 minutos 

entre um censo e outro (López-Mendilaharsu et al. 2006). Não foi necessária a 

utilização de binóculo, devido à proximidade dos pontos de observação em relação ao 

campo de visão do observador (aproximadamente 100 m). 

 

Recifes Submersos 

 

Nos recifes submersos foram amostrados seis pontos ao longo do litoral (BAR: Pedra da 

Barracuda; PTT: Pedra da Tartaruga; PIB: Pedra dos Piebus; CAV: Pedra da Cavala; 

CUR: Naufrágio Curuzu; PISCIT: Piscina de Itacimirim). Em cada ponto foram 

colocados aleatoriamente 2 transecções de 20 m de comprimento nos quais foram 

dispostos 10 quadrados de 25 cm2 subdivididos em 25 quadrados menores distanciados 

dois metros um do outro (Anexo 2). Os censos foram feitos a partir de embarcação 

inflável com 4,5 m de comprimento, utilizando-se a metodologia de censo visual 

estacionário antes ou após o mergulho, sendo que a cada 5 minutos cobria-se um ângulo 

de visão de 180º, alternando-se os lados a cada contagem, adotando assim mesma 

metodologia empregada para os recifes costeiros.  

Para analisar a influência da cobertura no número médio de avistagens de tartarugas 

utilizamos uma regressão linear simples. As espécies de macroalgas foram agrupadas 
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em Rhodophytas, Chlorophytas e Ochrophytas e para compor a variável independente 

foi utilizada a porcentagem de cobertura das Rhodophytas e Chlorophytas, as quais 

segundo a literatura (Ferreira 1968, Sazima & Sazima 1983, López-Mendilaharsu et al. 

2008, Mendonça 2009) são as mais freqüentes na alimentação de Chelonia mydas. Já a 

variável dependente, representa o número médio de avistagens nos diferentes pontos, 

visto que foi realizado em média, três amostragens para cada ponto. Os dados foram 

transformados para log10 e o nível de significância adotado foi de 0,05. Os gráficos de 

resíduos e normalidade foram analisados para esta análise. Adicionalmente foi realizada 

análise de similaridade (ANOSIM) para verificar possíveis diferenças entre as bancadas 

baseadas na porcentagem de cobertura das diferentes espécies de algas, sendo utilizada 

para esta análise a distância de Bray-Curtis e nMDS para visualizar as diferenças entre 

os principais grupos de algas nas sete bancadas amostradas. As análises foram rodadas 

no Software R, utilizando-se o pacote vegan (R Development Core Team, 2011, 

Oksanen et al. 2011) e Primer 5.0.   

 

2.2.	Horários	de	Forrageamento	

 

Potenciais diferenças entre diferentes períodos (i.e. manhã e tarde) na atividade de 

forrageio das tartarugas foram avaliadas em três recifes costeiros, sorteados dentre os 

sete pontos amostrados para cobertura algal. As amostragens foram realizadas em 

quatro intervalos de horas (H1: 06:00 às 08:00; H2: 12:00 às 14:00; H3: 14:00 às 16:00 

e H4: 16:00 às 18:00) sempre nas marés cheias de sizígia. Obtivemos seis réplicas para 

cada classe de hora nos três recifes, nas quais foram realizadas em média cinco 

contagens de cinco minutos com intervalos de 10 minutos entre os censos. Para garantir 

independência nos dados, todas as amostragens foram realizadas em dias diferentes, 
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totalizando 72 dias de contagens. Os censos foram realizados de um ponto fixo na praia 

durante o ano de 2011. Para analisar o efeito dos intervalos de hora no número médio de 

avistagens de tartarugas utilizamos uma ANOVA em blocos considerando as bancadas 

recifais amostradas (PG, POUESP e PB) como um fator fixo com três níveis. Os 

intervalos de hora (H1, H2, H3 e H4) foram também considerados fatores fixos com 

quatro níveis. Esta análise leva em consideração que existe variabilidade entre blocos 

(bancadas). Quando diferenças nas médias foram encontradas, realizamos pós-teste de 

Tukey para verificar onde essas diferenças eram significativas. Foi realizado teste de 

Bartlett para verificar homogeneidade de variâncias e analisado os gráficos de resíduos 

e normalidade da análise. Utilizamos os dados brutos, sem transformá-los, pois a análise 

de variância pode ser considerada suficientemente robusta à variâncias heterogêneas em 

delineamentos com muitas réplicas e desenhos balanceados, como é o caso do presente 

estudo (Underwood 1997). As análises foram rodadas no Software R, utilizando-se o 

pacote vegan (R Development Core Team, 2011, Oksanen et al. 2011). 

 

2.3.	Estrutura	populacional	

 

As capturas intencionais foram realizadas uma vez por semana entre junho de 2009 e 

setembro de 2012 na Praia do Forte-BA em um ponto a 600 metros da costa - PTT 

(S:12,5694; W: 37,9887). Foi utilizada embarcação motorizada e rede de nylon 

monofilamento com malha de 30 cm. A hora final de colocação e hora final de 

recolhimento da rede foram registradas para obtenção do dado de CPUE (Captura por 

Unidade de Esforço).  

Os animais capturados foram medidos (largura e comprimento curvilíneo da carapaça –

LCC e CCC), receberam marcas metálicas (modelo INCONEL Style 681) entre a 
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primeira e segunda escama das nadadeira anteriores conforme metodologia adotada pelo 

Projeto TAMAR/ICMBio, quando possível foram pesados (balança com capacidade de 

50 Kg, e precisão de 0,3%) e posteriormente liberados (Anexo 4). Alguns animais 

pesaram mais que 50 Kg e foram levados a Base do TAMAR na Praia do Forte para 

pesagem com auxílio de maca e balança com capacidade até 250 kg. Para os indivíduos 

recapturados depois de um intervalo de tempo maior ou igual a 9 meses (Mc-Neill et al 

2008) foi calculado o crescimento anual através da equação: Taxa crescimento anual = 

CRCfinal - CRCinicial / intervalo captura (dias). Onde, CRC = comprimento retilíneo de 

carapaça. As medidas de CCC foram transformadas para CRC através da equação de 

regressão (CRC = (0,937 x CCC) + 0,294) (Teas 1993). 

Utilizamos os dados de capturas intencionais ou provenientes dos monitoramentos de 

artes de pesca coletados em outras Bases do projeto TAMAR (cerco flutuante em 

Ubatuba-SP, tarrafa no Espírito Santo e Currais de pesca em Almofala-CE), sendo 

considerados somente os animais vivos para comparar as populações quanto ao tamanho 

dos indivíduos. Vale lembrar que, são considerados adultos de C. mydas, os animais 

maiores de 90 cm de CCC (menor tamanho registrado em praias de desova no Brasil) 

(Almeida et al. 2011b). Foram excluídos desta análise os encalhes de tartarugas verdes 

nestas áreas. Para construir os gráficos das freqüências por classes de tamanho para as 

quatro agregações de C. mydas foi utilizado o mesmo período das capturas intencionais 

na Bahia (junho de 2009 a setembro de 2012). Foram sorteados 234 valores para que as 

amostras ficassem balanceadas, já que o esforço empreendido e o número de indivíduos 

entre as diferentes agregações foram diferentes. Os dados de recapturas foram excluídos 

desta análise em todas as áreas. Por fim, para verificar a diferença entre as agregações 

populacionais foi realizada análise de variâncias através de teste de permutação com 

5000 iterações. A análise verifica diferenças significativas nas médias permutando os 
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dados coletados e não parte do pressuposto de que estes dados vieram de uma 

distribuição normal de Fisher. Quando diferenças significativas foram encontradas 

realizamos teste a posteriori de Tukey para verificar entre quais agregações existiram 

tais diferenças.  As análises foram realizadas no Software R, utilizando-se o pacote 

lmPerm (R Development Core Team, 2011, Wheeler 2010). 

 

3. Resultados 
 

3.1.	Composição	Vegetal	e	Abundância	de	Tartarugas	

 

Foram identificadas 44 espécies de algas nos recifes costeiros. As espécies de algas 

amostradas, as quais estariam disponíveis ao forrageio de Chelonia mydas estão listadas 

no Anexo 1. A porcentagem de cobertura média de macroalgas nas bancadas recifais foi 

de 53,8 ± 9,0. A composição dos grupos de algas nos diferentes pontos pode ser visto na 

Tab. 1 e Fig. 2. As espécies de algas que apresentaram maior porcentagem média de 

cobertura foram Palisada papillosa (média 15,2, desvio padrão ± 6,2), Gelidiella 

acerosa (9,8 ± 5,6), Padina sp. (4,0 ± 5,9), Amphiroa fragilíssima (3,3 ± 2,1), 

Sargassum sp. (2,8 ± 4,4), Dyctiota sp. (2,7 ± 3,0), Acantophora spicifera (2,4 ± 1,5) e 

Ulva sp. (2,3 ± 1,6) Outros organismos amostrados foram esponjas, corais (Palythoa sp, 

Zoanthus sp. e Siderastrea sp.), cianobactérias, tubos de poliquetas, equinodermas e 

crustáceos. A análise de similaridades foi significativa para o modelo geral (ANOSIM, 

p = 0,025; R = 0,124) e deu-se principalmente pela maior porcentagem de algas pardas 

na bancada SCAR com relação às bancadas PG, ESP e GJ, sendo que as outras 

bancadas não foram significativamente diferentes umas das outras. A matriz de 

ordenamento do nMDS fornece informações sobre a abundância dos grandes grupos de 
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algas nas diferentes bancadas (Fig. 2). Nota-se que a bancada mais distante em termos 

geográficos (SCAR) também foi a mais diferente com relação à composição de espécies 

(Fig. 2) e apresentou maior porcentagem de cobertura de algas pardas. De qualquer 

forma, praticamente as mesmas espécies apareceram nas sete bancadas amostradas com 

destaque para Palisada papillosa e Gelidiella acerosa, as quais apareceram em todas as 

bancadas. 

Nos recifes submersos o grupo que apresentou maior porcentagem média de cobertura 

foi o das algas filamentosas verdes (média 26,8, desvio padrão ± 29,8), as quais não 

foram utilizadas nas análises, por não serem representativas na dieta de C. mydas 

(Bjorndal 1980, Mortimer 1987, Sazima & Sazima 1983). Outros organismos que 

tiveram a porcentagem de cobertura amostrados foram as cianobactérias (média 17,6, 

desvio padrão ± 22,5), algas calcáreas (14,5 ± 13,9), esponjas (8,4 ± 8,7) ascídeas (5,0 ± 

3,1) e corais (1,3 ± 1,5). Em três, dos seis pontos a porcentagem de cobertura de 

macroalgas foi igual a zero. As Rhodophytas e Clorophytas que apareceram nas 

transecções e suas respectivas porcentagens de cobertura, disponíveis ao forrageio das 

tartarugas, são mostradas na Tab.2. 

O número médio de avistagens de tartarugas foi influenciado positivamente pelo 

aumento na porcentagem de cobertura de Chlorophytas e Rhodophytas (r2=0,35, 

F2,13=6,172, p=0,03) (Fig 3), embora esta relação tenha sido moderada. 

 

3.2.	Horários	de	forrageamento	

 

Com relação aos horários de forrageamento amostrados, houve diferença significativa 

para blocos (Bancadas) e tratamentos (Intervalos de hora) (Tab. 3) no número médio de 

avistagens de tartarugas, embora tenha havido uma grande variação entre as Bancadas 
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amostradas (Fig. 4). Houve um aumento gradual no número de avistagens, com pico no 

intervalo H4, apenas na Bancada A – ponto PG (Fig. 4). Os testes a posteriori e de 

interações entre fatores (Tab. 3) mostram que as Bancadas B – ponto PouEsp e C – 

ponto PB não diferiram com relação aos intervalos de hora, embora na bancada B o 

número de avistagens no período da tarde tenha sido maior. No intervalo H1 todas as 

bancadas foram semelhantes e o número médio de avistagens foi baixo. A bancada C – 

ponto PB obteve os menores valores de avistagens e por isso foi a mais diferente das 

bancadas.  

	

3.3.	Estrutura	Populacional	Bahia	

 

Foram realizadas 256 capturas no período de junho de 2009 a setembro de 2012, sendo 

que dentre estas obtivemos 21 recapturas de tartarugas, as quais foram marcadas no 

mesmo sítio. Apenas um dos indivíduos foi recapturado duas vezes. O CPUE médio foi 

de 1,90 capturas/hora. A taxa de crescimento anual das tartarugas recapturadas variou 

de 1,44 a 5,28 cm/ano (média 3,52 ± 1,21 cm/ano; n=12) O intervalo entre as capturas 

variou de 259 a 706 dias. Também neste período, três tartarugas verdes marcadas 

apareceram encalhadas mortas nas praias de Abaís-SE (n=1) e Praia do Forte-BA (n=2). 

Com relação às tartarugas recapturadas para as quais conseguimos calcular as médias 

nas taxas de crescimento (intervalo mínimo de 9 meses) verificamos que houve um 

aumento gradual nestas taxas para tartarugas com CCC entre 0,30 e 0,60 m e em 

seguida uma diminuição nas taxas para animais com CCC entre 0,60 e 0,80 m (Tab. 4). 

Em geral, os animais cresceram (y=0,0097*x + 0,1563, r2= 0,46) e tiveram incremento 

em massa (y=0,0163*x – 2,187, r2= 0,45) entre uma captura e outra. As estimativas de 
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incremento em massa (Kg) e no tamanho dos indivíduos recapturados (cm) são 

mostradas na Fig. 5. 

Embora não tenha sido objetivo de nosso estudo, observamos que 26% das tartarugas 

possuíam fibropapilomas. Os fibropapilomas são tumores benignos que acometem 

principalmente as tartarugas verdes e que podem comprometer a habilidade do animal 

se alimentar ou nadar. Na maioria das vezes, estes tumores tiveram baixo acometimento 

dos animais.  

O resultado do teste de permutação entre as diferentes agregações populacionais pode 

ser visto na Fig. 6, o qual mostra que apenas as agregações de SP e ES aparecem do 

lado direito da linha que representa a hipótese nula (intervalos de confiança 

considerados freqüentes e que indicam igualdade entre as agregações). Sendo assim 

pode-se dizer que os tamanhos dos indivíduos encontrados nessas duas agregações 

poderiam ocorrer ao acaso. A distribuição de classes de tamanho das agregações de C. 

mydas nas quatro áreas do litoral brasileiro pode ser visualizada na Fig. 7, na qual se 

observa a diferença entre as quatro localidades quando separamos os indivíduos por 

classes de tamanhos. O teste de permutação para modelos lineares foi significativo (p < 

0,001) o que nos permite rejeitar a hipótese nula de igualdade entre as diferentes 

agregações. 

 

4. Discussão 
 

4.1.	Composição	Vegetal	e	Abundância	de	Tartarugas		

 

As bancadas de recifes amostradas tiveram porcentagem de cobertura algal e 

composição de espécies similares. Entretanto, uma maior freqüência e porcentagem de 
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algas pardas observadas no ponto SCAR ocasionou diferenças na análise de 

similaridade para composição de espécies (Fig. 2). O número de espécies de algas 

encontrado neste estudo (Anexo 1) foi maior quando comparado a outros estudos que 

realizaram amostragens de cobertura (Mortimer 1987, Gilbert 2005, Fuentes et al 2006, 

López-Mendilaharsu et al. 2008). Assim como nos estudos citados, o grupo das 

Rhodophytas foi o mais abundante (Tab. 1). A maior diversidade de algas vermelhas 

(25 espécies neste estudo) pode influenciar a escolha das tartarugas marinhas por este 

grupo (Fuentes et al. 2006, López-Mendilahrsu et al. 2008).  Nosso estudo diferiu de 

outros sítios (Mortimer 1987, Gilbert 2005) em relação à presença de espécies como 

Palisada papillosa e Gelidiela acerosa, que são algas vermelhas, as quais apareceram 

com maior porcentagem de cobertura, e podem ser potencialmente utilizadas na 

alimentação de Chelonia mydas. Não obstante, em estudo realizado na Austrália e ilhas 

do Caribe (Fuentes et al. 2006, Arthur & Balazs 2008) foram encontradas Gelidiella sp. 

e Acantophora sp. nos conteúdos estomacais de C. mydas. O número médio de 

avistagens de tartarugas aumentou significativamente com a % de cobertura de 

Chlorophytas e Rhodophytas, indicando que Chelonia mydas se alimenta em locais que 

oferecem maior abundância de algas, as quais sejam palatáveis a estes animais já que as 

Ochrophytas aparentemente são rejeitadas (Gilbert 2005).  

O número médio de avistagens aumentou com a % de cobertura algal de uma maneira 

geral, porém é importante salientar que existiram pontos (PG, PouEsp) nos quais o 

número médio de avistagens foi maior (Fig. 3). O alto número de avistagens de 

tartarugas pode estar relacionado com a maior porcentagem de Rhodophytas nessas 

bancadas (Fig. 2), pois esse grupo é muito apreciado pelas tartarugas (Sazima & Sazima 

1983, López-Mendilaharsu et al. 2008). Diferentes usos humanos dentro das bancadas 

recifais foram observados, como pesca com redes, tarrafas, tráfego de embarcações de 
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turismo e de pesca, pescaria subaquática, mergulho, recreação (bananas-boats e jets-

sky) e portos de embarcações adjacentes a algumas bancadas, indicando que as 

tartarugas podem evitar alguns pontos (PB, FAROL) para forrageio, fato também 

observado no Hawai (Balazs 1987) e Golfo da Califórnia (Seminoff et al. 2002).  

Adicionalmente, um dos pontos de recife submerso (PTT) apresentou número médio de 

avistagens de tartarugas elevado, quando comparado aos outros recifes submersos 

amostrados. Este ponto estava mais próximo à bancada recifal PG, a qual apresentou o 

maior número médio de avistagens, maior porcentagem de cobertura de algas e maior 

porcentagem de Rhodophytas (amplamente utilizadas na dieta de C. mydas). Este fato 

pode indicar que os animais estariam poupando energia, escolhendo locais para 

descanso que estivessem mais próximos ao alimento de melhor qualidade. Observação 

semelhante foi realizada por Balazs 1987, no Hawai. 

Como as bancadas não estão disponíveis durante períodos de maré baixa, estes animais 

podem buscar outras áreas para se alimentar ou se refugiar em áreas de descanso, o que 

já foi relatado por outros autores (Bjorndal 1980, Mortimer 1981, Ogden et al. 1983, 

Balazs 1987).  

Para o presente sistema é provável que as tartarugas estejam buscando os recifes 

submersos mais próximos à costa para descanso, já que as porcentagens de macroalgas 

que poderiam ser utilizadas na alimentação das tartarugas foram mínimas nos pontos de 

recife submersos, mais afastados da costa (Tab. 3). Nestes locais, as tartarugas poderiam 

ter uma alimentação eventual de esponjas ou outros organismos e até de algas, mas 

estariam “descansando” esperando uma nova oportunidade de maré enchente para 

poderem adentrar às bancadas recifais, as quais possuem maior porcentagem de 

cobertura de macroalgas. As tartarugas poderiam também estar buscando áreas para o 

estabelecimento de estações de limpeza temporárias como já foi observado no Brasil em 
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Fernando de Noronha-PE (Sazima et al 2004) e mais recentemente na Bahia (Maia-

Nogueira et al 2010). 

As profundidades médias das bancadas amostradas alcançam 4 metros e é sabido que as 

tartarugas forrageiam geralmente em profundidades menores do que 12 metros 

(Mortimer 1981, Fuentes et al. 2006) devido as melhores áreas para herbivoria  estarem 

nestas profundidades (Ogden & Lobel, 1978). Foi observado que as bancadas mais rasas 

(< 4 m) dentre as amostradas, apresentaram menor número médio de avistagens de 

tartarugas, e.g. ponto PB e FAROL. Sendo assim, a profundidade também poderia 

influenciar a escolha das tartarugas pelos sítios de alimentação, talvez porque em águas 

rasas as temperaturas sejam mais elevadas. Estas mesmas bancadas estavam mais 

próximas ao Porto da Praia do Forte, que por sua vez possui movimentação intensa de 

embarcações, dentre outros usos. Estes fatos somados provavelmente ocasionaram um 

menor número médio de avistagens de tartarugas nestes dois locais.  

Estudos evidenciam que C. mydas é seletiva com relação às espécies de algas que 

consome (Gilbert 2005, Fuentes et al. 2006, Reisser 2009), e embora o presente estudo 

tenha analisado a influência da cobertura de algas no número de avistagens de 

tartarugas, não foi dado enfoque a distribuição das espécies de algas em cada recife e se 

as tartarugas estariam selecionando algumas espécies.  

Mesmo assim, foi observada diferença na composição dos grandes grupos de algas nos 

diferentes pontos amostrados (Fig. 2), o que poderia influenciar o maior número de 

avistagens de tartarugas em determinados locais, levando-se em consideração a 

possibilidade de seleção do alimento. Assim, tanto a abundância de espécies palatáveis 

como as diferentes composições dos grandes grupos de algas nas bancadas recifais 

poderiam influenciar positivamente o número de avistagens nos diferentes pontos. 
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4.2.	Horários	de	forrageamento		

 

Há uma tendência de aumento no número médio de avistagens de tartarugas no período 

da tarde. A diferença significativa entre tratamentos (Tab. 3) deve se interpretada com 

cautela, pois foi verificado que para o sistema estudado, as tartarugas são mais ativas 

nas últimas horas do dia, entre 16h00min e 18h00min principalmente na bancada A – 

PG. Nesta bancada a atividade dos animais vai aumentando com o passar do dia (Fig. 

5). 

Mas, ao contrário do esperado, o mesmo não ocorreu para as primeiras horas do dia. A 

maior atividade entre 16h00min e 18h00min pode ser corroborada por alguns estudos 

do ciclo circadiano (Bjorndal 1980, Ogden et al. 1983), embora esses autores também 

tenham observado uma atividade alta entre 08:00 e 11:00 da manhã. Em outro estudo 

realizado no sudeste do Brasil foi encontrada uma maior porcentagem de tartarugas 

verdes se alimentando no período da tarde (Meurer et al. 2008).  

O aumento de atividade pela tarde poderia acontecer em função da redução do uso 

antrópico nestes horários, bem como devido à redução da temperatura da água. Além 

disso, já foi relatado (Connan et al 2007, Machado et al 2008) que algumas espécies de 

algas podem secretar metabólitos secundários no intuito de prevenir a herbivoria. É 

possível que entre 16h00min e 18h00min exista uma redução na produção destes 

metabólitos, o que facilitaria o forrageio das tartarugas sobre as espécies de algas. 

A expectativa deste estudo, de encontrar um maior número de indivíduos se 

alimentando nas primeiras horas da manhã, estava relacionada ao fato de as tartarugas 

estarem mais ativas em temperaturas menores (Mendonça 1983), mas parece que em 

nosso sistema, no qual as temperaturas variam pouco ao longo do dia e as marés 

influenciam diretamente o acesso ao recurso, este fator passa a ser preponderante. Como 
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as medidas foram realizadas em marés cheias de sizígia e infelizmente as bancadas não 

estavam acessíveis entre 08h00min e 11h00min da manhã, não se pôde comparar esta 

faixa de horários aos estudos de Bjorndal 1980 e Ogden et al. 1983. Em estudo 

realizado no Índico (Taquet et al. 2006), esta faixa de horários (08h00min às 11h00min 

da manhã) também não foi acessada pelo mesmo motivo. Mesmo assim, em 

observações isoladas no ponto onde se realizaram as capturas (recife submerso Pedra da 

Tartaruga-PTT) notou-se grande atividade das tartarugas até as 10h00, quando então a 

visualização das tartarugas ao subirem para respirar diminuía bastante. Supõe-se que, 

pela baixa cobertura de algas neste ponto, os animais utilizem esta área para o descanso 

e não para alimentação. Vale lembrar que as tartarugas poderiam selecionar 

determinadas espécies de algas neste ponto em específico. Não se pode descartar ainda a 

hipótese da presença de estações temporárias de limpeza neste recife submerso, já que 

essa situação já foi observada na Bahia (Maia-Nogueira et al. 2010). 

Mesmo tendo obtido resultado significativo, podemos notar que existiu uma variação 

muito grande nos dados, o que pode ser explicado pela diferença entre uma das 

bancadas amostradas (PB) no que se refere ao menor número de avistagens de 

tartarugas. Esta bancada era uma das mais rasas e era adjacente ao Porto da Praia do 

Forte o que aumenta o tráfego de embarcações nesta área. Como foram obtidas seis 

réplicas para cada classe de hora, pode-se dizer com segurança que os animais estão 

mais ativos na classe de hora 4 (16h00min – 18h00min). Estudos com outros répteis 

revelam a existência de ritmicidade do ciclo circadiano, que é controlado pela 

melatonina, a qual é liberada de acordo com o grau de luminosidade do ambiente 

(Underwood 1990, Cruz 2007). Para répteis que tem hábito diurno, os níveis de 

melatonina aumentam durante o dia e diminuem no período da noite (Cassone 1990). 

Talvez o aumento na atividade das tartarugas no decorrer da tarde esteja relacionado ao 
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aumento dos níveis de melatonina. Estudos do uso do hábitat da tartaruga verde 

demonstraram diferenças no número médio de mergulhos e duração dos mesmos 

quando se compara o dia e a noite (Seminoff et al. 2002, Makouski et al. 2006). Estes 

estudos mostram um maior número de mergulhos e com menor tempo de duração ao 

longo do dia, o que evidenciaria uma maior atividade dos animais. Em estudo realizado 

no Índico, tartarugas monitoradas através de rádios mostraram aumento de atividade 

relacionada à alimentação ao longo da tarde, embora também tenham evidenciado alta 

atividade no período da manhã (Taquet et al. 2006). Conclui-se que mesmo com a 

variação entre as localidades, foi possível acessar esta informação, já que foram feitas 

medidas simultâneas em diferentes locais e com muitas repetições para cada intervalo 

de hora.  

4.3.	Estrutura	populacional		

 

Diferenças nas taxas de crescimento entre populações e entre indivíduos podem ser 

atribuídas a uma variedade de fatores intrínsecos (sexo, genótipo, medida da carapaça) e 

extrínsecos (diferença de habitats, alimento, ano, temperatura da água e densidade de 

tartarugas) (Kubis et al. 2009). As taxas de crescimento observadas no presente estudo 

são maiores quando comparadas a estudos realizados no sudeste do Brasil (Torezani et 

al 2010, Reisser et al, no prelo). Possivelmente as temperaturas mais tropicais, que 

propiciam o desenvolvimento de uma maior diversidade e abundância de espécies de 

algas sejam responsáveis por taxas de crescimento mais elevadas. 

Além disso, pode-se perceber que a composição de tamanhos das tartarugas verdes que 

utilizam as áreas de alimentação do NE (Almofala-CE e Praia do Forte-BA) inclui tanto 

juvenis como subadultos e adultos. Já nas populações que freqüentam o SE do Brasil, 

existe uma maior proporção de indivíduos juvenis pequenos e os adultos, 
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aparentemente, são raros ou ausentes (Gallo et al 2006, Torezani et al 2010, Reisser et al 

2008). Áreas de alimentação compostas somente por indivíduos imaturos já foram 

observadas em ilhas do Caribe (Meylan et al. 2011), na Flórida (Bresette et al. 2010) e 

na região sudeste do Brasil (Gallo et al. 2006, Torezani 2004, Torezani et al 2010, 

Reisser et al. 2008). Áreas mistas, ou seja, que apresentam animais em todas as fases do 

ciclo de vida foram observadas em alguns locais do Pacífico (Limpus et al. 1994).  

A diferença encontrada entre a agregação da Bahia e do Ceará se deve a existência, no 

Ceará de uma maior proporção de indivíduos juvenis de classes de tamanho entre 30 e 

50 cm e na Bahia uma predominância de indivíduos entre 50 e 70 cm. O monitoramento 

através de pescarias (e.g. curral de pesca e cerco flutuante, tarrafa) pode ser considerado 

um instrumento de amostragem, embora como no Ceará os currais de pesca passaram a 

ser colocados mais próximos à costa com o passar dos anos, este fator poderia 

selecionar tartarugas de menores tamanhos. De qualquer forma classes de tamanho 

maiores que 70 cm aparecem com maior freqüência nas áreas de alimentação 

localizadas no nordeste do Brasil. 

Muitos fatores influenciam a composição de um grupo nerítico em áreas de 

alimentação, dentre eles: tamanho da população anidadora de origem (Lahanas et al. 

1998, Bass et al. 2006), distância geográfica das áreas de desova (Bass & Witzel 2000, 

Proietti et al. 2012), correntes oceânicas (Naro-Maciel et al. 2007, Proietti et al. 2012) e 

o comportamento de “fidelidade ao lar” (Bowen et al. 2004).  

A mudança da fase pelágica para a nerítica é aparentemente rápida e direta (Monzón-

Arguelo et al. 2010) e os motivos pelos quais observamos esta aparente divisão das 

populações de acordo com seu estágio ontogenético podem estar relacionados: (1) à 

variações na temperatura, qualidade da dieta e/ou disponibilidade do alimento que 

poderiam afetar o tamanho dos animais em recrutamento (Reich et al. 2007), (2) à  
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partição intraespecífica dos recursos nessas áreas (Meylan et al. 2011), (3) ao padrão de 

migração das tartarugas, que é diretamente influenciado pelas correntes marinhas 

(Luschi et al. 1998, Monzón-Arguelo et al. 2010, Proietti et al. 2012) podendo variar 

sazonalmente (López-Mendilaharsu et al. 2006) e de acordo com as diferentes fases do 

ciclo de vida.  

Por exemplo, é sabido que animais adultos e subadultos por apresentarem maiores 

tamanhos, podem nadar mais eficientemente contra as correntes e ainda podem utilizar 

suas habilidades de navegação e orientação para encontrar o caminho para suas áreas de 

alimentação, as quais aparentemente são mais próximas dos sítios de desova quando 

comparadas às tartarugas juvenis nos estágios iniciais de desenvolvimento (Monzón- 

Argüello et al. 2010). Estas últimas são facilmente levadas pelas correntes marinhas, e 

se, alcançam um local apropriado para seu desenvolvimento, abandonam a vida pelágica 

e passam a ter um hábito bentônico (Monzón-Argüello et al. 2010). No Brasil, os 

principais sítios de desova de tartaruga verde estão nas ilhas oceânicas (Atol das Rocas-

RN, Fernando de Noronha-PE e Ilha de Trindade-ES). Fêmeas de C. mydas da Ilha 

Ascensão foram monitoradas via satélite durante migrações pós-desova rumo as áreas 

de alimentação localizadas ao longo do nordeste brasileiro (Luschi et al., 1998, Papi et 

al., 2000) e  sendo assim, quando considera-se o fato de estas tartarugas maiores terem 

mais eficiência para nadar contra as correntes, poder-se-ia pensar que os adultos que 

desovam nas ilhas oceânicas do Brasil, se alimentam no nordeste do Brasil (e.g. Bahia e 

Ceará), pois essas tartarugas percorreriam menores distâncias para chegar até esses dois 

sítios de alimentação. Fêmeas adultas marcadas na Ilha de Trindade-ES (n = 7), foram 

registradas (e.g. encalhes de animais vivos e mortos) no litoral norte da Bahia (Banco de 

Dados TAMAR – dados não publicados), o que parece indicar que a Bahia é área de 

alimentação para alguns animais que desovam nesta ilha. Estudos genéticos também 
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apontam significativa contribuição dos haplótipos da população anidadora de Trindade 

para áreas de alimentação na costa do Brasil (Naro-Maciel et al. 2007; 2012, Proietti et 

al. 2012).  

Os resultados do presente trabalho mostram que o litoral norte da Bahia é área 

importante para alimentação e crescimento das tartarugas verdes, pois ainda que estes 

animais não sejam residentes durante todo o período entre uma captura e outra, as 

tartarugas estariam voltando para este sítio, provavelmente guiadas pelos abundantes 

recursos disponíveis nessas áreas, pois pode-se notar que todos os animais cresceram e 

ganharam massa entre as capturas. 

 

5. Conclusões 
 

A porcentagem de cobertura de algas (grupo das Chlorophytas e Rhodophytas) exerceu 

influência positiva e significativa no número médio de avistagens de C. mydas. Foi 

observado que esta variável influencia a atividade de C. mydas principalmente nas 

bancadas recifais. Estes resultados devem ser avaliados levando-se em consideração de 

que esta relação foi moderada, possivelmente porque os dados de seletividade que 

também devem influenciar a escolha das tartarugas por determinados sítios não foram 

utilizados neste estudo.  Os recifes submersos provavelmente são utilizados para outros 

fins (e.g. descanso) e/ou como pontos de espera quando as bancadas recifais costeiras 

não estão disponíveis nas marés baixas. Mesmo não tendo observado estações de 

limpeza, há que se levar em consideração que isso poderia ocorrer nos recifes 

submersos. Para um melhor conhecimento da biologia e ecologia desta espécie 

recomendamos estudos futuros de dieta e seletividade das espécies de algas através da 
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análise de conteúdos estomacais (lavagens estomacais) visto que a dieta pode variar 

regionalmente.  

As tartarugas verdes forrageiam ao longo de todo o dia nas bancadas recifais, porém 

com maior atividade à tarde. O litoral norte da Bahia é uma importante área de 

alimentação para a espécie, pois todos os animais recapturados cresceram e ganharam 

peso entre uma captura e outra. 

É de extrema importância que bancadas recifais e recifes submersos adjacentes sejam 

protegidos no litoral norte da Bahia, pois abrigam enorme variedade da fauna e flora 

marinha, servindo de berçário para muitas delas, sendo hábitats fundamentais para 

alimentação e descanso das tartarugas verdes e que nesta região do Brasil tem a 

peculiaridade de apresentar indivíduos subadultos e adultos. Os indivíduos adultos, 

presentes nesta região tem valor biológico muito alto, visto que estes animais levam 

cerca de 30 anos para atingirem a maturidade sexual e começarem a introduzir novos 

indivíduos na população. 

O presente trabalho corrobora com a hipótese da presença de diferentes hábitats de 

desenvolvimento para o Brasil. Assim, existiriam áreas de desenvolvimento de 

indivíduos imaturos e áreas mistas de desenvolvimento/alimentação de imaturos e 

adultos. Animais maiores que 70 cm são avistados com maior freqüência no Nordeste 

(Ceará e Bahia) e animais maiores que 90 cm são avistados exclusivamente no 

Nordeste.  

Recomenda-se uma melhor gestão dos recursos pesqueiros e do turismo marítimo na 

região juntamente à fiscalização efetiva de ações predatórias em áreas recifais, as quais 

são amplamente utilizadas pelas tartarugas em diferentes estágios do ciclo de vida. As 

pescarias que utilizam redes de espera continuam sendo responsáveis por uma alta 

mortalidade de tartarugas marinhas no Litoral Norte da Bahia. A criação de uma 
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Unidade de Conservação mais restritiva do que a Área de Proteção Ambiental (APA 

Litoral Norte) já existente, com o estabelecimento de áreas de exclusão de uso 

(recreacional ou pesqueiro) contribuiria para a manutenção de processos ecológicos 

fundamentais (e.g. herbivoria) e para a diminuição da captura incidental por artes de 

pesca costeiras. 
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Tabela 1 – Porcentagem de cobertura dos grupos de macroalgas nas bancadas (Chlorophyta, 
Rhodophyta e Ochrophyta; PG: Bancada Papa Gente; FAROL: Bancada Farol Praia do Forte; 
PB: Bancada Porto de Baixo; POUESP: Bancada Praia Itacimirim; ESP: Bancada Praia Espera; 
GJ: Bancada Porto de Guarajuba; SCAR: Bancada Scarref.  

Grupos PG Farol PB Pouesp Esp GJ Scar Média ± D.P 

Chlorophyta 4.9 10 4.1 1.5 11.6 9.2 4.9 6.6 ± 3.7 

Rhodophyta 52.3 40.3 46.4 34.4 31 35.2 16.9 36.6 ± 11.4 

Ochrophyta 2.7 8.9 0.3 0.1 14.8 6.4 40.7 10.6 ± 14.3 

Total 60 59.2 50.8 36 57.5 50.8 62.5 53.8 ± 9.0 

*Foram excluídas algas calcáreas e algas filamentosas. 

 

Tabela 2 – Porcentagem de cobertura dos grupos de macroalgas presentes nos transectos em 
recifes submersos (BAR: Pedra da Barracuda; PTT: Pedra da Tartaruga; PIB: Pedra dos Piebus; 
CAV: Pedra da Cavala; CUR: Naufrágio Curuzu, PISCIT: Piscina Itacimirim). 

 

Grupos BAR PTT PIB CAV CUR PISCIT Média±D.P 

Chlorophyta 0 0 0 0 1.6 11.2 2.1±4.5 

Rhodophyta 0 6.4 0 0 0 8 2.4±3.8 

Ochrophyta 0 0 0 0 0 42 7±17.1 

Total 0 6.4 0 0 1.6 61.2 11.5±24.5 

           *Foram excluídas algas calcáreas e algas filamentosas. 
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Tabela 3 – Resultado da análise de variâncias para intervalos de horas (H1: 06:00 -08:00; H2: 
12:00 – 14:00; H3: 14:00 – 16:00; 16:00 – 18:00. A: Bancada PG – Papa Gente; B: Bancada PB 
– Porto de Baixo; C: Bancada PouEsp – Itacimirim; n = 6 réplicas para cada intervalo hora; 
***P < 0,001).  

Variáveis gl Desvios Médios P
Hora (H) 3 366,73 ***

Bancada (B) 2 851,73 ***
H x B 6 255,5 ***

Resíduos 26,51
A: H1≈ H2 < H3 < H4 H1: A ≈ B ≈ C
B: H1≈ H2 ≈ H3 ≈ H4 H2: A ≈ B  A ≈ C  B > C 
C: H1≈ H2 ≈ H3 ≈ H4 H3: A ≈ B  A > C  B > C

H4: A > B > C

Testes a posteriori

 

 

 

Tabela 4 – Média das taxas de crescimento por classe de tamanho (usando o comprimento 
curvilíneo de carapaça – CCL) para Chelonia mydas recapturadas no ponto PTT/Praia do Forte 
– BA. 

2

1

3

5

1

379-386

281

495-638

259-706

622

1,36

_

0,60

1,34

1,44 - 3,37

_

3,3 - 4,49

2,35 - 5,28

30-39.9 3,19

4,75

3,83

3,65

2,8 __70-79.9

60-69.9

50-59.9

40-49.9

Size Class 
(CCL, cm)

Mean growth rate 
(cm/yr)

S.D Range N
Range recapture 
intervals (days)
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Fig. 1. Área de Estudo com pontos amostrais de bancadas recifais e recifes submersos (CAV: 
Recife Submerso Cavala, BAR: Recife Submerso Barracuda, PIB: Recife Submerso Piebus, 
CUR: Recife Submerso Curuzu, PISCIT: Recife Submerso Piscina Itacimirim, PTT: Recife 
submerso Pedra Tartaruga, PB: Bancada Porto de Baixo, FAROL: Bancada Farol, ESP: 
Bancada Espera, SCAR: Bancada Scarref, GJ: Bancada Guarajuba, POUESP: Bancada 
Itacimirim, PG: Bancada Paga Gente.  
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Figura 2. Matriz de ordenamento do nMDS para distribuição de espécies nas bancadas e 
composição dos grupos de algas nas diferentes bancadas. Círculos maiores indicam maior 
porcentagem de cobertura de algas. (Scar: Bancada Scarref ; PouEsp: Bancada Itacimirim; 
PG:Bancada Papa Gente; PB: Bancada Porto de Baixo; Farol: Bancada Farol; Esp: Bancada 
Espera; GJ: Bancada Guarajuba) . 
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Fig. 3 – Número de avistagens de tartarugas em relação à porcentagem de cobertura de 
Chlorophytas e Rhodophytas nos 13 pontos amostrais (CAV: Recife Submerso Cavala, BAR: 
Recife Submerso Barracuda, PIB: Recife Submerso Piebus, CUR: Recife Submerso Curuzu, 
PISCIT: Recife Submerso Piscina Itacimirim, PTT: Recife submerso Pedra Tartaruga, PB: 
Bancada Porto de Baixo, FAROL: Bancada Farol, ESP: Bancada Espera, SCAR: Bancada 
Scarref, GJ: Bancada Guarajuba, POUESP: Bancada Itacimirim, PG: Bancada Paga Gente.  
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Figura 4 – Influência dos diferentes intervalos de horas no número médio de avistagens (±D.P) 
de tartarugas nas Bancadas recifais (H1 - 06:00 – 08:00; H2 – 12:00 – 14:00; H3 – 14:00- 
16:00; H4 – 16:00-18:00; PG: Bancada Papa Gente; PB: Bancada Porto de Baixo; PouEsp: 
Bancada Itacimirim; n = 6 réplicas para cada intervalo de hora). 



  55

 

      

Figura 5 – Regressões lineares para estimativa de aumento no comprimento curvilíneo de 
carapaça (CCC) (acima) e em massa (abaixo) de Chelonia mydas na Praia do Forte-BA. 
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Figura 6 - Resultado par a par do teste de permutação entre as diferentes agregações 
populacionais de C. mydas (SP – São Paulo; ES – Espírito Santo; BA – Bahia; CE – Ceará; H0 
– linha que representa hipótese nula).  

 

 

 

 



  57

 

Fig. 7 - Número de indivíduos por classe de tamanho em diferentes agregações de Chelonia 
mydas (ES=Espírito Santo, SP=São Paulo, CE=Ceará, BA=Bahia; [20 – 30 [ - Inclui 20 cm e 
exclui 30). 
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Anexo 1. Lista das espécies encontradas nas Bancadas Recifais e recifes submersos 

Rhodophyta Chlorophyta Ocrhophyta 

Hypnea musciformis Halimeda sp. Sargassum sp. 

Hypena spinella Dictyosphaeria versluysii Dyctiota sp.  

Hypnea sp. Bryopsis pennata Dyctiota jamaicensis 

Gracilaria cervicornis Bryopsis sp. Dictyota cervicornis  

Gracilaria dominguensis Caulerpa sp. Dictyota dichotoma  

Gracilaria pauciramosa Caulerpa cupressoides Padina sp. 

Gracilaria sp. Caulerpa sertularioides Colpomenia sinuosa 

Pterocladiella caerulescens Caulerpa racemosa Dyctiopteris sp. 

Pterocladiella bartletii Codium intertextum  Spatoglossum schroederi  

Palisada papillosa  Anadyomene stellata  

Acantophora spicifera Ulva sp.  

Gelidiella acerosa 

Botryocladia occidentalis  

Cladophora vagabunda  

Meristiella gelidium  Valonia aegagropila  

Digenea simplex Valonia macrophysa  

Dichotomaria marginata   

Amphiroa fragilissima   

Jania adhaerens   

Soliera filiformis   

Gelidium constrictum    

Gelidium torulosum   

Centrocerus clavulatum   

Octhodes secundiramea    

Chondracanthus acicularis   

Bryothamnion seaforthii   

Heterosiphonia gibbesii    

Halymenia brasiliana    

Spyridia hypnoides   
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Anexo 2. Disposição do transecto e dos quadrados em recife submerso. 
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Anexo 3. Disposição do quadrado em bancada recifal. 
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Anexo 4. Pesagem, biometria e marcação de Chelonia mydas. 
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